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54a REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS (CT-PG)

Data: 12/07/2002                     Local: DAEE - Registro.

1. Abertura: a presente reunião foi realizada com o objetivo de discutir sobre os trabalhos de desenvolvimento do Plano de Bacia, com técnicos da Fundação Paulista de Tecnologia e Educação (CETEC). A reunião, coordenada pelo Sr. Ney Akemaru Ikeda, contou com a participação de 16 (dezesseis) pessoas, das quais 14 (quatorze) são membros desta Câmara.

2. Plano de Bacia:

2.1. Esclarecimentos iniciais:

No dia 08/07, o CETEC entregou para a Secretaria Executiva, via e-mail, o documento “Propostas de Encaminhamento e de Ações para o Plano de Bacia”, que foi remetido no mesmo dia aos membros da CT-PG, a fim de servir de subsídios para a discussão nesta reunião. Entretanto, como muitos não receberam o material a tempo, os técnicos do CETEC tiveram de prestar os esclarecimentos preliminares sobre o documento disponibilizado. 

2.2. Principais tópicos da discussão: 

a) Da discussão entre os membros e os Srs. Waldemar Casadei e Renato Tagnin, do CETEC, resultaram os seguintes entendimentos:

b) importância de definir o rol de ações do Plano de acordo com o aporte de recursos de investimento passíveis de serem assegurados, para não incorrer em equívocos ocorridos em diversos outros planos que não se viabilizaram por essa razão, a exemplo do Plano 2000/02 do Consórcio de Piracicaba, dos primeiros Planos Estaduais de Recursos Hídricos, do Plano 96/99 desta CBH-RB, etc.

c) segundo estimativas, os recursos que advirão da cobrança pela utilização dos recursos hídricos serão insignificantes no Vale do Ribeira, portanto, o aporte financeiro dependerá, no futuro, de outras alternativas, como a compensação pela preservação e/ou pela eventual reversão de água para outras regiões;

d) a próxima etapa dos trabalhos do Plano de Bacia é destinada à definição de prioridades com o detalhamento das ações, com a indicação de fontes de recursos passíveis de serem assegurados;

e) necessidade de maiores discussões, vez que os resultados obtidos por meio de oficinas não foram satisfatórios, ensejando a correção de rumo dos trabalhos em desenvolvimento;

f) necessidade de implementar mecanismo de gestões para ações de organização que não requerem muito investimento mas de fundamental importância, tais como: o fortalecimento do Comitê e dos órgãos públicos, a elaboração do Plano Diretor nos Municípios, etc.;

g) existem ações identificadas nas oficinas que deverão ser objeto de materialização e outras que não requerem recursos de investimento mas sim de gestões do Comitê junto a setores competentes;

h) a descentralização do Comitê é algo que deve ser alcançado, porém não de imediato, face à falta de condições estrutural e financeira, mas que o Colegiado deve iniciar o processo de discussão, divulgando informações, criando fórum de debates, administrando a agenda, enfim. O grau, a forma e o momento de descentralização deverão ser definidos pela própria dinâmica do processo.

2.3. Propostas de adequação:

a) Os membros da CT-PG solicitaram a adequação, correção e/ou complementação na redação do texto do Plano, nas partes referentes aos tópicos abaixo especificados:

b) elencar ações a serem recomendadas, separando e explicando as passíveis de materialização com os recursos assegurados das outras que requerem apenas gestões do Comitê;

c) a alocação de recursos para as ações não deve estar condicionada à descentralização do Comitê;

d) incluir a necessidade de envolvimento e entendimentos com os organismos que atuam na Bacia na porção do território paranaense;

e) focar o Plano como sendo de recursos hídricos, para que não haja dispersão nos objetivos. Esta observação é válida também para a questão da “educação”, que, ao invés de dar a conotação ampla de “ambiental”, deve ser voltada à questão dos “recursos hídricos”;

f) prever “mecanismo” para se evitar os problemas decorrentes da descontinuidade administrativa devidos a mudanças de comando nas prefeituras e nos órgãos públicos estadual e federal, das quais depende também a composição do quadro de coordenadores do Comitê;

g) sobre as diversas questões, levantadas nas oficinas mas que são alheios ao contexto do Plano, devem ser explicadas de que serão objeto de gestões do Comitê, não cabendo destaque com necessidade de recursos de investimentos;

h) onde se lê “agricultura orgânica sustentável”, corrigir para “agricultura sustentável”.

3. Próximas atividades:

A partir da aprovação das propostas de encaminhamento apresentadas pelo CETEC, das quais devem decorrer o detalhamento das ações a ser considerado no Plano, ficou o entendimento da necessidade e da relevância de submeter o quadro de “Ação Prioritária”, também elaborado pelo CETEC, para apreciação dos Senhores Prefeitos e dos responsáveis pelas Secretarias/Órgãos atuantes na Bacia do Ribeira de Iguape e Litoral Sul.

As recomendações e observações da CT-PG e as eventuais sugestões das prefeituras e dos órgãos públicos advindas da consulta deverão ser objeto de consideração pelo CETEC na próxima fase de detalhamento das ações, observando, para tanto, o enquadramento nos respectivos Programas de Duração Continuada – PDC, e o Termo de Referência do Comitê Coordenador do Plano Estadual de Recursos Hídricos - CORHI.

a) A agenda para a próxima etapa dos trabalhos ficou assim definida:

b) período de 15 a 30/07: consulta e recebimento de sugestões dos municípios e do órgãos do Estado;

c) a partir do dia 01/08, remeter ao CETEC as sugestões recebidas pela Secretaria Executiva do CBH-RB;

d) dia 26/08, reunião da CT-PG, para discussão do “Detalhamento de Ações”, a ser elaborado pelo CETEC, que deverá encaminhar a tempo de comunicar aos membros da CT-PG.

4. Próxima reunião:

A próxima reunião da CT-PG será no dia 26/08/02, em local a ser confirmado, com a seguinte pauta:

Período da manhã, início às 9 horas: discussão sobre o Plano de Bacia;

Período da tarde, início às 14 horas: análise e discussão sobre o projeto “Pequena Central Hidrelétrica Catas Altas II, da ORSA Celulose, Papel e Embalagens S/A.
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